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Mapeamento dos riscos ocupacionais de enfermagem nas 
enfermarias de clínicas e cirurgias no Hospital Universitário 
Antônio Pedro

RESUMO
 Trata-se de uma pesquisa qualitativa que tem como objeto de estudo o risco ocupacional a que estão 
submetidos os profi ssionais de enfermagem no exercício de suas atividades laborativas nas enfermarias de 
clínica e cirurgia do Hospital Universitário Antônio Pedro. Objetivos: Identifi car o grupo e os fatores de risco 
existentes nas enfermarias de clínica e cirurgia do HUAP, Correlacionar os riscos e os danos já ocorridos na 
saúde do trabalhador de enfermagem e Discutir medidas, por prioridades, dos riscos a serem eliminados e/
ou atenuados. Utilizar-se-á a pesquisa-ação como abordagem metodológica, pois se pretende através da 
discussão dos trabalhadores sobre as próprias condições de trabalho e com a socialização das experiências, 
que cada um, em particular, descubra a dimensão social dos próprios problemas. Por este processo - discussão 
e socialização – é que a dimensão puramente individual da condição de trabalho transforma-se em uma 
questão coletiva, que compromete todo o grupo na busca de soluções. Espera-se com o mapeamento dos 
riscos existentes nas unidades ter condições de adequar as limitações dos trabalhadores ao exercício de 
suas atividades laborativas no hospital, tornar o hospital uma área mais segura para a saúde do trabalhador 
e oferecer subsídios à instituição para uma política de recursos humanos mais voltada à saúde ocupacional.

Descritores: Riscos ocupacionais, Saúde ocupacional, Enfermagem ocupacional.
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O quantitativo de profissionais em exercí-
cio na Diretoria de Enfermagem (DE) do Hospi-
tal Universitário Antônio Pedro/UFF é um núme-
ro expressivo e não está de acordo com o exces-
so de reclamações dos enfermeiros dos diver-
sos setores do hospital sobre a distribuição dos 
mesmos nas escalas de serviço. Atualmente es-
tão lotados na DE 880 trabalhadores, entre ser-
vidores efetivos e contratados.

Diante deste fato, passei a analisar os re-
cursos humanos existentes frente à capacidade 
laborativa dos mesmos e me surpreendi com o 
expressivo contingente de trabalhadores com 
problemas de saúde. Observa-se um alto quan-
titativo de profissionais com limitações relacio-
nadas ao aparelho osteomuscular, com distúr-
bios psíquicos e reações alérgicas, já diagnosti-
cados pela junta médica da universidade e tam-
bém em recente trabalho realizado por Silvino.1

Frente a essa problemática, a ação gerencial 
fica extremamente comprometida, tornando-se 
difícil proporcionar uma assistência de enfer-
magem2, considerando, também, as condições 
de trabalho e as condições de vida dos profis-
sionais fora do ambiente de trabalho, o sucate-
amento das unidades de saúde, a necessidade 
de improvisar a todo instante, a defasagem tec-
nológica, a demanda excessiva de clientes e de 
atividades, a procura de estratégias para desen-
volverem o seu trabalho, além da dupla jornada 
de trabalho que muitos profissionais assumem 
para equilibrar o orçamento familiar por conta 
da defasagem salarial.

Para que o desempenho da função geren-
cial seja efetiva, necessário é que se conheça os 
riscos ocupacionais a que estão submetidos os 
profissionais de enfermagem para que tenha-
mos estratégias efetivas na resolução ou pelo 
menos amenização dos fatores que vem causan-
do doenças e acidentes ocupacionais.

Tendo em vista a situação detectada, deli-
mitei como objeto de estudo o risco ocupacio-

nal a que estão submetidos os profissionais de 
enfermagem no exercício de suas atividades la-
borativas.

OBJETIVOS

 Identificar o grupo e os fatores de risco 
existentes nas enfermarias de clínica e cirurgia 
do HUAP; Correlacionar os riscos e os danos já 
ocorridos na saúde do trabalhador de enferma-
gem e Discutir medidas, por prioridades, dos ris-
cos a serem eliminados e/ou atenuados.

O Campo da Saúde do Trabalhador

O campo da Saúde do Trabalhador cons-
titui uma área da Saúde Pública que tem como 
objeto de estudo e intervenção as relações en-
tre o trabalho e a saúde. Tem como objetivos a 
promoção e a proteção da saúde do trabalhador, 
por meio do desenvolvimento de ações de vigi-
lância dos riscos presentes nos ambientes e con-
dições de trabalho, dos agravos à saúde do tra-
balhador e a organização e prestação da assis-
tência aos trabalhadores, compreendendo pro-
cedimentos de diagnóstico, tratamento e reabi-
litação de forma integrada, no SUS.

Entre os determinantes da saúde do traba-
lhador estão compreendidos os condicionan-
tes sociais, econômicos, tecnológicos e organi-
zacionais responsáveis pelas condições de vida 
e os fatores de risco ocupacionais – físicos, quí-
micos, biológicos, mecânicos e aqueles decor-
rentes da organização laboral – presentes nos 
processos de trabalho. Assim, as ações de saú-
de do trabalhador têm como foco as mudanças 
nos processos de trabalho que contemplem as 
relações saúde-trabalho em toda a sua comple-
xidade, por meio de uma atuação multiprofissio-
nal, interdisciplinar e intersetorial.

Os trabalhadores, individual e coletivamen-
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te nas organizações, são considerados sujeitos 
e partícipes das ações de saúde, que incluem: o 
estudo das condições de trabalho, a identifica-
ção de mecanismos de intervenção técnica para 
sua melhoria e adequação e o controle dos ser-
viços de saúde prestados.

METODOLOGIA

O método escolhido para a investigação é 
o da pesquisa participativa com base na pesqui-
sa-ação que, enquanto estratégia de pesquisa, 
agrega vários métodos ou técnicas de pesquisa 
social, com os quais se estabelece uma estrutu-
ra coletiva participativa e ativa ao nível da cap-
tação de informação.3
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